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Irl CÂMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE 

PROJETO DE LEI N° S 8 AI 

Torna obrigatório o exame para diagnóstico da 
trombofilia nos postos de saúde e hospitais da 
rede pública do Município. 

A Câmara Municipal de Belo Horizonte decreta: 

Art. 1° — O exame para diagnóstico da trombofilia integrará o rol de exames 

obrigatórios realizados nos postos de saúde e hospitais da rede pública do Município 

de Belo Horizonte. 

Art. 2° — O exame de que trata esta lei deverá ser realizado em gestantes, 

quando da realização de consultas médicas ou até mesmo em casos de internação 

hospitalar. 

Art. 3° — As despesas advindas da presente lei correrão à conta de dotações 

orçamentárias específicas. 

Art. 4° — Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Belo Horizonte, 02 de janeiro de 2017. 
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Marilda de Castro Portela 
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Justificativa 

A trombofilia é a propensão a desenvolver trombose ou outras alterações em 

qualquer período da vida, inclusive durante a gravidez, parto e pós-parto, devido a 

uma anomalia no sistema de coagulação do corpo. A preocupação dos 

ginecologistas com a trombofilia em mulheres, condição hereditária que aumenta o 

risco de trombose, tem aumentado significativamente nos últimos anos. A trombofilia 

pode ser tanto hereditária ou adquirida. Diabetes, tabagismo, obesidade, pressão 

alta e até o uso de anticoncepcionais são apontados pelos médicos como fatores de 

risco. 

A trombofilia também pode ser desenvolvida durante a gravidez, o que pode elevar 

as chances de complicações na gestação, tais como abortos recorrentes, 

hipertensão, restrição de crescimento intrauterino e parto prematuro. A trombofilia é 

um problema grave de saúde e necessita ser tratada o mais rapidamente possível. 

Se ignorada, pode trazer sérios problemas para a mãe e até causar a morte do 

bebê. O risco é que os coágulos obstruam os vasos sanguíneos, causando o 

entupimento das veias dos pulmões, coração e cérebro materno, como também 

obstruindo a circulação na placenta. 

É importante que o ginecologista que acompanha a gestante conheça o histórico da 

paciente e faça um acompanhamento mais detalhado caso tenha história pessoal ou 

familiar de trombose; três ou mais abortos naturais de 1° trimestre, dois abortos de 

2° trimestre ou um caso de natimorto; casos de pré-eclampsia grave, principalmente 

em grávidas com menos de 32 semanas de gestação; história de descolamento 

prematuro de placenta e parente de primeiro grau com mutações no sangue. 
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